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O vereador abaixo assinado, após ouvida a Casa na forma regimental, indica ao

Executivo Municipal que, por meio da secretaria competente realize estudo de

viabilidade para que seja feito a desinsetização de pulgas e carrapatos na Praça de

Águeda (Vila da Quinta), também solicita o isolamento da área no perÍodo da

desinsetização até que o problema seja resolvido.

Justificativa: em plenário.

Rio Grand osto de 20í7.

Ver. Rafa Ceroni
Líder de Bancada - PPS
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Rio Grande, 19 de dezembro de 2017 .

Ercelentíssimo Presidente:

Em atenção ao oficio n" 1250177, Ind. 1384/17, ern atendimento à
proposição do Vereador Rafa Ceroni, solicitando realizar estudo de viabilidade pÍra que

seja feita a desinsetização de pulgas e carrapatos na Praça de Agueda (Vila da Quinta).
Da mesma forma, tambán solicitamos o isolamento da rirea no peíodo da

desinsetização até que o problerna seja resolvido, estamos encaminhando ern anexo

cópia do Parecer Técnico da Praça da Vila da Quinta, elaborado pelo setor de Vigilância
Ambiental em Saúde da Secretaria de Município da Saúde.

ALEXANDRE DU YER
Prefeito M

A sua Excelência o Senhor
VCT. JOSÉ CLAUDINO ALVES SARAIVA
Presidente da Câmara Municipal
NESTA CIDADE

BSA Doe órgãos, doe sangue: Sqlve vidas!

Respeitosamente,
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PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDE

SECRETARIA DE MUNIC|PIO DASAUDE

VIGIúNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE

Yigilancia Arfibicnlal em Saúdc
Almiiant. Barruso l6ó - 2" piso

(53) 32337289 visiambsaadddtioprqnde.rr.sov-hr
Doe órgios, ,loe sdngue: Solve vidas!

Parecer Técnico da P da Vila da Quinte

1) INTRODUCÃO

Os animais sinantrópicos são coiceituados como sendo todos aqueles que convivem com

as habitações humanas, causando algJm prejuizo a estas últimas, seia de ordem econômica ou

sanitárie.

Estes animâis constituem um gÍànde desafio dos Órgãos de Controle que, isoladamente,

pouco tem a fazer frente às infestaçóe§, limitando-sê à aplicâÉo pontual de produtos químicos

que eceleram o processo de resistênciâ, alêm de contaminar o meio ambiente. PoÍtanto, ê vital a

participaÉo de toda a comunidade para'que haia sucesso no cántrole.

O presente laudo técnico fez uml levantamento na PÍaça da Mla da Quinta, situâda na rua

coronel salgado, reÍerente à provável iinfestaçáo de pulgas e canapatos, conforme solicitaÉo

encaminhada a Vigiláncia Ambiental em 
:Saúde.

2) SrruAcÃo
No dia 14 de dezembro de 2017 a equipe técnicâ da Mgilância Ambiental em saúde,

juntamente com o Subprefeito da Vila ia Quinta Sr. Clovis Hemandes Cabreira, realizou visita

para invesligaÉo ambiental do local. 
L

Ao ser realizada vistoria na refêriha praçe, constatamos:

- PÍesençâ de cãês comunitários no local (anexo 1);

- Relato de impossibilidade de interdiçâo por tempo determinado do playground, local onde os

cães permanecem por maior tempo, a firi de caso necessário, ser realizado controle químico:

- Grama alta no erfomo da praça (anexq 2);

- Local arenoso e com livre acesso de ahimais devido a falta de portão nO Playground. (anexos 3 e

4). i

Fatores êstes facilitam tais infestações, âssim como a sua pÍolifeEção.
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3) CONCLUSôES E ORTENTACÕES FtNAtS 

:

Apesâr das condições propicias para a proriferâÉó de tais sinantrópicos, ao rearizarmos a
inspeção no local não Íoi identificade e presença destes, sendo ainda realizada entrevista com
alguns moradores rocais que frequentam e praça, onde rererarem nunca terem observado epresenç€ destes.

Ainda nos foi reratado pero subprefeito oa euilnta, que já havia conversado com asprofessoras da creche rocar, que frequentam quase que biariamente, a praça com as cÍianças eestas não costumam observar 
"a:::.- 

d9 crianças corh alergias devido à presença de taist4gitôncio Àmbicnrdt en §oúde
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sinantrópicos.

Diente de tais fatos podemos sugerir como medidas preventivas:

- O fechamento da praça com tela e um portão de acesso a população, o que
impossibilitaria o acesso de câês;

- lmpedir a entrada e pêÍmanência de cáes no prayground, visto que muitos não têm o
controle efetivo de verminoses e sina4trópicos os quais Íazem parte do ciclo, podendo entáo
infestar a praça com sinantrópicos, venninoses, aumêntar o risco de acidentes com mordeduras

9tc.;

- Manter a grama sempre bem aparada no entomo da praça;

- visto que hevia um cão no locar com resôes carecterísticas de sarna, a vigirância
Ambiental em saúde entrará em contato imediatamente com a coordenedoria dê proteção

Animal, aíim de este ser êncaminhado para os devidos procedimentos;

- Realização constante de campenhe de conscientizaçáo da populaÉo através de placas.
mídia etc.

- Não aplicação de produto químico neste momento o que apenas causaria contaminacão
ambiental, ínterdiçáo da praça e não iria prevenir a possibilidedê de futuras infestaçôes;

- Monitoramento periódico da Mgilância Ambiental em saúde a praça, principalmente nos
meses de verão; I

Cremos que através destas medidas a prêvenÉo e o controle dos animais sinentrópicos
pode ser efetivo e nos colocamos à disposição para maiores infoÍmações, presentes neste laudo.

it.
Robêrta F. §orch Mirândaú{

Médicâ-veterinár,, ."],=l ffi*t;;tgn,n,",r"
vigiláncie Ambiental em Saúde 
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Atenciosamente,

PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDE

SECRETARIA DE MUNICíPIO DA SAÚDE

VIGILÂNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE


